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EFEITO DE FREQÜÊNCIAS E NÍVEIS DE IRRIGAÇÃO NA TAXA DE APARECIMENTO DE FOLHAS DO CAPIM-TANZÂNIA 

CUNHA, Fernando França (Estudante); SOARES, Antônio Alves (Orientador); ABREU, Franklin Vitor de Souza (Outro); SOUZA, Darik Oliveira (Estudante); LAMBERTUCCI, Daniel Moreira (Outro) 

O aparecimento de folhas exerce um papel central na morfogênese, devido à sua influência direta sobre o tamanho da folha, densidade populacional de perfilhos e número de folhas vivas por perfilho. Objetivou-se com este trabalho avaliar a taxa de aparecimento de folhas (TApF) pelo Panicum maximum Jacq. cv. Tanzânia sob diferentes freqüências e níveis de irrigação. Uma bancada experimental foi instalada sob ambiente protegido, onde foram colocados recipientes cultivados com o capim. As irrigações foram realizadas com turnos de rega de 1, 4 e 7 dias, e lâminas de irrigação para restabelecer 50, 75 e 100% da disponibilidade total de água no solo, com quatro repetições. A semeadura foi realizada em 26/01/2004 e após 46 dias procedeu-se o corte de uniformização. A partir de então, foram avaliados quatro cortes que possuíram 31, 37, 61 e 52 dias de idade. A TApF foi obtida subtraindo o número de folhas surgidas por perfilho, pelo número de dias envolvidos. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias foram testadas pelo método Tukey ao nível de 5% probabilidade. A TApF variou de 0,07 a 0,12 folha perfilho-1 dia-1. As discrepâncias observadas podem ser atribuídas a variáveis diversas, visto que a TApF é afetada por diversos fatores, como luz, temperatura, estação do ano, água no solo, disponibilidade de nutrientes e intensidade de desfolhas. Não foi observado efeito (p>0,05) dos níveis de irrigação sobre TApF do capim-tanzânia. Entretanto, houve interação (p<0,05) entre os fatores turno de rega e cortes. No corte 1 em que se observou maior temperatura média e radiação solar, registrou-se maior TApF para o turno de rega de 1 dia, seguido dos turnos de rega de 7 e 4 dias. Para os outros cortes, não foi verificado efeito. Independentemente do turno de rega, observou-se menor TApF para o corte 3. (CNPq) 

